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Cá temas o homem. D'osta vez já nol-o 
não tirem ns refleções da imprensa austriaca, 
nem “ss suspeitos dos outros jornaes alle 
ms, mens as intrigas do «Times», nem a má 
voninde dó rei da Sazonis, vem os conselhos 
de Mr, de Beust, nem os monifestações do 
paPtido fed “prossisio nem mada. “O rei 
da Prossin está em Compiõgne, onde ha hoje 
janter Taóto e com á noite. 

Vieram com Sua Magestade as pessons 
du sum comitiva ordinaria Não o acompa- 
nhou o ministro dos negócios estrangeiros, 
circumsta! a que alguns dão valor, como 
se o cutide de Pourtales e os conselheiros 
Bock é Misire que estu so lado do rei nã 

dessem servir de ministros em qualquer 
caso de mperto. y i 

Napoleão mandou á fronteira o ganeral 

Frossárd, seu ajudante de esmpo, o conde de 


para receberem Sua Magestade, à 
viço devem estar co quanto O rei se 
Jentivrar em França. 

““ Potuir corividados para ns festss dadas à 
Guilhiérge To conde Walewski, aninistrode 
estado, 'o de Persigny, ministro do interior, 
Me. Thotvenel) ministrodos negocios estran- 
geitos, o mareghint conde Vaillant; mainistro 
da Essa do Impérndor,'o mafechol Magnan, 
edmimindante em ehefe do 1.º corpo'de exer- 
cito, o marechal de MãciMabon, duque de 
Mégenta, comandante do 2.º corpo; oprin- 
cipe de lá'Tour d'Auvergas, eoulras pessoas 
notáveis,” vil istmo aisad mts 
* Ori da Prossia tom instinctos e tendem- 
ciss militares, não póle queixar-se de que 
o não cercaram dé marechaes. Elle ha-de 
estimar esta ocensião de Irsctar com o mare- 
chal de MaciMaon, porque, segundo me dis: 
se um general prossiano, Sua Magestade dá 
grande importancia 4 msneirs pela qual 'a 
márecha! contribuiu | 
a vietória' na botália de Magenta... 

Hontem tinha havido caçada em Com- 


camarista, e o estribeiro barão de | | 


ara dar nos francizes |. 


|exerce;na confederação germsnicae-dé qual- 
| quer influencia em Allemanha , comtanto 
que Guilverme I se obrigasse a ajudal-o 
a reprimir buogaros, crostas, transylva- 
nios, polacos, venezianos e não sei que mais 
outros povos.O rei da Prussia não gostou 
deste cargo de preboste da Austria e re- 
cusou formalmente discutiruma proposta, 
segundo s quala córte de Vienos cedia o 
que não podia haver para offerecer ao so- 
berano de Berlio o papel mais odioso que 
um monarcha poderia hoje representar na 
Europa. 

Esta revelação vem no «Constitucionals 
de 4 e diz a mesma folha que as propos 
tas austriatas ainidaceram maisonumerosas 
e igualmente destitudas de senso commum 
Parece que diziam respeito á restauração 
da influencia germanica na Itslis e a uma 
crusada de reacção na Europa inteira. Taws 
são ainda os sonhos de alguns bomeos de 
estado de Vienna. Por isso 0 «Morning 
Posty diz que a Austria é impossivel. 
Segue-se a isto a discussão ácerca do 
que se tracta em Compiêgne. Os periodicos 
italianos allirmem 'que Napoleão emprega 
tá os sebs esforços para que Guilherme 1 
reconheça aTtalia e que esse facto será um 
ponto de partida da nova politica adopta- 
da entre Pariz e Berlin. Muitos allemars 
«do partido: anitário dizemique em'Cômpiê- 
gone sy resolverão todas as diflicoldades, e 
que, não se oppondo á unidade a França 
new a Taglaterra, em pouco tempô a Alle- 
manha se constituirá-em nacionalidade com- 
pacta com um só governo e um unico'par- 
lamento, 


Veem de outro lado os scandinavos e as- 


seguram que Guilherme Isahirá de França 


resolvido a aculher a ideia da unidade scan- 
dinava e que bein lhes importa a elles dar- 
lhe o Holstein, que é allemão, comtanto quê 
os tres reinos da Dinamarca, Suecia e No- 
ruega formem uma grande nação e possam 
ainda recuperar a Finlandia. 

Os polacos dizem uns aos outros que a 
Prossia nunca fui muito avessa á restau- 
ração da Polonia, 'e pois qua a Austris cor- 


re perigo 'de morrer o a Russia anda um 
tanto embarulhada, é natural que em Com- 
piêgne se falle d'elles amigavelmente, tan- 
to mais que não ha unidade ailemã possi- 


Lg É 
actores da comedia franceza irão der ums 


o O «Monitor» não diz quando 
0: ausenta, porém os jornses allemães 
asseveram que Sua Magestade regressará a 
Bade no dia 8. Allio espera rainha e d'alli 
irão 4 coroação em Kesnigsberg.. o 
A imprensa inteira da Europa aprecia 
n'este momento » visits do reida Prússia, 
Os jurnses austriacos e os do sul da Allems 
n suram o acto, notando que os libe- 
CR AS t “de Guilherme! por causo 
d'esta entrevista e que ori perdêra popu- 
laridado por causa de Napolsão. Já se diz que 


em Compiêgne se deve confractar a entrega 


da margem da Aheno à França, em recom-|. 


pensa da sua cooperação para a realisação 


ds unidade sllemê.. pula 
ahua allegião, dizem os mesmos 

gosta de que aF 'hegua até 
ao Rheno em mais pontos do que já tem, 


qualquer que seja o pretexto que para isso 


Se procura dios quspus o ugist brio 
Respondem a laes reflexões os jornses 
prussianos, biústando dissiparos receios » 


spprehensões dos outros, e declarando que 
esta visita do rei da Prussia é unicamente 
um acto de cortezia. Napoleão veio no anno 
ssado deixar nm bilhete a casa do re 
da Prassia om Bade e Guilherme | vaílhe 
pagar a visita a Compidgne. Esta desculpa 
é fraca, porém a maiur fraqueza n'este caso 
é: ra DT otro uh — 
“cas embocou o maior elarim que: 
achou á'mão, e seguramente o mais antigo 
da casa, e anuunciou á cidade de Londres 
e so orbe que o rei da Prussia é um pa- 
tets, porque, em logar de se alliar com a 
Inglaterra, coma Austria, coma, ia, 
com a Hespanha e até com o Bey de Tu- 
nis ou com os'reis de Siam quer estreitar re- 
Iag “8 Erança, que mais tarde ou mais 
jo lh'a ha-de pregar. A Prossia dev 
respeito da França estar sempre em 


confiança, Vê-se por esta linguagem que o ju 


sentimentos inter- 
igas a contar desde 
inventou Vie- 


«Times» se a po dos 
nacionses des idades: 
o cerco de Troia, pára o 
gilio a expressão 
erentes. 0.1)) giuut o 
Mp gosta de lisongear as paixões 
populares e em Londres é popularissima a 
ideis de receisr do França. Apesar de; tor 
morrido o nosso bom Napier, sinda ha na 
Gram-Bretonha muila gente sincera que, em 
- vendo nevoeiro, receis que-os francezes en- 
trem por alli dentro é tomem Londres como | 
um almoço. So esta bôs gente governasse, 
nenham iuglez sabia é rus sem dous re- 
volveres de seis tiros por bands vu ao 
menos com uma peça de artilheria em cada 
algibeira du tulleto. a É 
O «Morning Post», menos inclinado a 
captar a benevolencis dos timidus uu mais 
sincero na apreciação da politica enropãa, 
diz com muito juizo que, se fôr possivel 


o 
Timeo Danaos et dona 
475% 


reunir em alhança estavel a França, a 
Prussia e a Inglaterrs, todas as questões 
s serão resolvidas com facilidade e 


impossivel na Eutops. Esta 
segunda opinião, que muita gente approva 
e sustente, não me parece tão exacla como 
à primeira, com a qual inteiramente” me 
conformo, Eu Pe 

A imprensa semi-ulficial [ranee: 
tra grande contentamento pela a de 
Guilherme | a Compêgne, dá alta impor- 
tancia polítics á entrevista e para lhe real- 
gar a siguificação revela que a Austria pro- 


vel-sem o restabelecimonto da Polonia. Se 
cada um deve ser livre 6 feliz em sua casa, 
a regra deve ter applicação geral para não 
faltar é justiça. 

Esfregam as mãos da-jubilo os hunga- 
e esperança de que, alfasta- 
daa Pr da Austria, ficará Vienna mais 
debil e crescerão as probabilidades da au- 
tonomia do reino de Santo Estevão. N'esta 
opinião concordamas demais necionalida- 
des hostis aos planos de Mr. de Schmerling. 

do seu canto, os valacos é molda- 
vos contam que Napoleão ha-de vencer a 
repugnancia dv rei da Prússia á união dos 
principadosidanubianos, e agora, que sabem 
pelo telegrapho que Guilherme 1 está em 
Compiêgne, dão a sua demanda por venci- 
dae a união por ganha na primeira con 
ferencia de Constantinopla. 
“Os montenegrinos e os'servivs, mal avin- 
dos com os turcos e com os austriacos e 
confiados no patrocinio da França e da 
Russia, esperam que o monarcha de Ber- 
lin se 'unirá ás boas disposições d'estas duas 
potencias e olham para os lados de Com- 
piêgne com certa confiança na entrevista 
de Napoleão e de Guilherme I. 
Os belgas, que não querem ser france- 
zes e que se não oppoem nein podem np 
pôr a que cada qual seja o que os seus 
interesses lhe diclarem, sabem que em Com- 
piêgne não serão sacrificados á unidade alle- 
mà, e pelo contrário, confiam em que nenhu- 
ma transacção deixerá deter por baze a inde- 
pendencia da Belgica. As visitas ultimas de 
Guilherme [30 rer Leopoldo e a vinda do 
rei ida Prussia pela Belgica para França 
inclinam os animos flamengos a vêr no so- 
berano de Berlin um procurador leal dos 


nem oussm duvidar de que taes negácios 
se não resolvam n'esta entrevista. 

Assim, a Europa e a America guardam 
i eo resultado da visita do rei 
a Napoleão III e armam cas- 
m quanto Suas Magestades ma- 
tam faisões, psssesm ns floresta, jantam lou- 
tamente e assistem á comedia no theatro 
da córte. 3 

E' certo que, se a Prussia está resolvi- 
da a-acceitar 0 encargo da unidade allemã, 
não poderá levara bom termo tão espi- 
nhosa tarefa sem o auxilio da França. E, 
quando digo” auxilio ; mão quero que en- 
tendom que o exercito francez ha-de ir des- 
lhronar os principes, dispersar a Dieta de 
Francfort é pôr s corda de imperador ns 
cabeça do rei da Prussia. Esse não póde 
Ser-o mister ds França. Mas, consentindo 
na unidade, deelsrando-se favoravel a ella 
e obrigando os outros a guardar neulra- 
lidade, forá é ideia unitaris o maior ser- 
viço possivel. Só d'esse modo ella poderá 
aproximar-se de uma solução prática. De 
outra maneira, é um sonho. 

Esinda assim, admittindo que Napoleão 
promelta so rei da Prussia 0 seu concurso 
moral, para verificar esse pensamento de 
unidade, os obstaculos são taes que me cus- 
ts a analysar tal tentativa como cousa sé 
ria, Pois o Nationalverein appella para 
O patriotismo dos allemães na questão da 
esguadrs e junta a bagatella de 18 ou 20 
mil Dorins e um bracelete da ouro offe- 
recido por uma senhura do principado de 
Lippe! Eu esperava vêr em poucos dias sum- 
was enormes dadas pelos principaes ban- 
queiros da Allemanha e cuidava eu que 
só os membros do: Nationalverein sem se 
arruinarem, poderiam dar so menos um mi- 
lhão de thalers ou de Norins. 


puzera á Prussia uma elliança intima, os 
qual o imperador cedia.da supremeci 


Seja como fôr, é inquestionavel que em 


Allemanha é forte a ideia da unidade, que 
o exemplo da Italia é provocador e que 
muito importante será 'pader contar com as 
sympathias do governo francez. No «Mo- 
nitor» de hoje ou no «Constitucional» re- 
fere se que o Nationalverein resolvera por de- 
bil maioris entregar á Prussia os donativos 
pars à esquadra, porém que a minoria se 
pronunciára vivamente contra o governo de 
Berlin, declarando que não possuia a con- 
fisnça dos allemães e que o dinheiro de- 
via ser arrecadado & parte e empregado na 
construcção da esquadra, «= depois seria 
entregues so chefe da: nação allema unida. 
O jornal francez tracta esta proposta de re- 
volucionaria. Parece-me que lhe faz dema- 
siada honra 

Pois a associação nacional allemã ima- 
gina que uma esquadra se faz como se fun- 
da uma fabrica de cerveja? Imagina que a 
Europa e a propria Allemanha consentem 
que baja uma associação párticular com «s- 
quadra sus? Amanhã quereria ter exercito 
Depoisde ámanhã proclamaria a republica 
germaniea unica e indivisível | E onde ha- 
via de construir-se a esquadra ? Quem no 
mearia os officises para ella? Quem dis- 
poria das suas forças em quanto se não rea- 
lisasse a tal união? Eu estou que a ideia 
da minoria do Nationalverein não é revo- 
lucionaria, é louca. 

Tambem não entendo como a Prussia 
ha-de receber ds donativos para. a esquadra 
allemã, que 8 Dieta de Francfort não re- 
conhece. Serd'conforme ao direito, pelo qual 
tanto parece pugnsr o governo de Berlia, 
erear uma força militar, que nem é prussia- 
va, nem confedersda, e que todavia se quer 
organisar no interesse da confederação e da 
Prussia? A isto respondem que o governo 
de Berlim acceita os donativos com a de- 
claração de que são para augmento da ma- 
rinha. prussiana, porque devendo uais tar- 
le a Prussia fundir-se na Allemanha, será 
então nacional a frota que hojs conserva » 
designação particular de prussiana. 

Este é um syslema como qualquer ou- 
tro. E" certo que, haja ou não haja unida- 
de allemã, a Prussia sempre lucra o me- 
lboramento da sua marinha, e depois de es- 
tarem em Dantzik ou em qualquer outro 
porto navios de guerra com a bandeira pros- 
siana, não irá lá o Nationalverein tiral-o 
ou reclamar como sua a esquadra que se 
fizer com o bracelete da senhora de Lipps, 
com 1:700 thalers de Wiesbaden ou'com os 
18 mil forins em que está a subseripção. 

Eu creio nus allemães. E" uma grande 
raça eum povo de futuro incontestavel, 
se não sahir dos justos limites da sus acti- 
vidade e não aspirar a dominar o mundo, 
que é a mania de todas as grandes nações, 
hoje como d'antes, e como talvez tenha 
ainda de ser por muito tempo em quanto 
a eivilisação moral-se nao puzer em ana- 
logia com o progresso e melhoramento ma- 
terial. b 

Tambem acredito na possibilidade theo- 
rica e vantagens práticas de constitair a 
Allemanha em uma grande nação, mas vejo 
que não cabe nas forças do Nationalverein 
reslisar essa empreza, e por isso me pa- 
rece que póde valer mais uma hora de con- 
versação em Cumpiõgne do que todos os 
braceletes do principado de Lippe, sinda 
que fossem da ouro de bom quilate, o que 
não é mods em Alemanha. 

Não sou visionario. A melhor theoris, 
se nã) tem lado prático, vale pouco para 
mim, e a vida do bomem é tão curta que 
fôra injusto desperdiçal-s em emendar à 
las, quando. em que trabalhar cá 
n'este nosso planeta: E" perigoso sonhar 
poliuca, e, no meu entender, o Na- 
tionalverein sonha, e, se começar a exal- 
tar se, ha-de retardar, em vez da adian- 
tar, à causa pela qual se interessa. 

A Prussia, alé agora, tem besitado” pe- 
rante a responsabilidade da empreza revo- 
lucionaria em que a querem meiter, e ella 
conhece que a Allemanhanão está toda 
unanime a-respeito da Prussia coma 0 es. 
tava a Mali em entregar-se a quem lhe 
désse liberdade e independencia. Sabirá de 
Compiêgne Guilherme E mais resolvido a 
tomar a iniciativa de que Oscar Becker lhe 
queria excitar a vontade com' dous tiros de 
pistola? Esse é o ponto principal do nego 
cio n'este momento. 

Não quero hoje tractar de outro assum- 
pto. Amanhã darei um supplemento de cor- 
respondencia, no qual voltarei a dizer al 
guma cousa mais áverca da entrevista, “é 
principalmente dos negocios da Italia, onde 
um folheto do padre Passaglia está fazendo 
grande arruido. 

Até ámanha. 
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RELATIVOS ÀS ACC&SAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
(Continuado — do n.º 235 ) 
Documentos que fazem. parte da represen- 
tação que deixamos de transcrever do 
Diario de 9 do corrente, por já a termos 
publicado no n.º 148 do Commercio do 
Porto de 4 de julho do corrente anno. 


H1.2º snr.—Sarprehende-me quanto é pos- 
sivel, um artigo que li hoje no «Correio 
Mercantil.» 

O seu author, com capa de meu ami- 
g9, procura promover intrigas, a que que- 
ro ser estranho. 

O que se pede ao governo, redigido 
convenientemente, não me faz mal, antes 
au desejo que se tire des minhas costas res- 
ponsabilidades sem proveito. Tendo-o pro- 
curado por vezes, remetto-lhe a declaração 
que mando pars os jornaes = Seu amigo 
muito venerador ==22 de novembro.=Ba- 
rão de Moreira. 

Reconheço verdadeiro o signal retró de 


= Pagou 200 réis, Rio, 23 de abril de 
1861. = Baptista = Reis. y 

Pelo que respeita á mensagem que foi 
dirigida a El-Rei por muitos subditos para 
engrandecer os serviços do snr. conde de 
Thomar, mostrou-se que s. exc.* em lu- 
gar de os ter unido cumo era de esperar, 
fez alimentsr mais ciumes entre os prin- 
cipses, porque alguns d'estes senhores jul- 
gam que devem ser os orgãos nfficises da 
nossa população portugueza, que hoje tem 
muitss onpacidades no commercio, e mui- 
tos conhecimentos intellectuses nos que co- 
meçam esta vida. 

O célebre dr. Victorio é que, acostn- 
mado no seu collegio a dar palmatoadas 
nos rapazes, entendeu que tambem podis 
dispensal-as a seu talante nos representan- 
tes de El-Rei como fusse do seu collegial 
agrado. 4o ex-ministro Vasconcellos: de- 
sandou-lho uma descompostura de mestre 
eschola à sahida d'esta côrte, que fez ca- 
bira cara de vergonha a todos os nessos 
patricios, que nunca tinham tido motivo de 
n censursr, porque se não tinha a nomea- 
da: de grande diplomata, unha grangesdo 
a popularidade de cavalheiro distincto, hon- 
rado, bom servidor e de harmonisadordas 
bôas relações'que sempre devem subsistir 
entre os dous povos irmãos. E sabeissqual 
foi o fim'printipal-que teve em vistao nos- 
so bom Victorio, na redacção da mensa- 
gem? Ver 'se por este meio de elogio ao 
condearreda o ex-ministro devir para aqui, 
O que está visivelmente demonstrado” no 
contendo da refarida mensagem, emcapo- 
tando elógios ao nobre conde de Thomar, 
como se d'elles fosse carecedor, sem se lem- 
brar que mezes antes tinha dito, não em 
confidências a amigos, mas a quem o queria 
ouvir por essas ruas, que as notas do no- 
bre ministro so governo imperial, tinham 
erros de” palmatoria que não commeltem 
os seus discipulos!! Este homem quees- 
pers será favoravel a sua pretensão, por- 
que emquanto á do consulado que: pedira 
quando o actual consul geral esteve em 
perigo de vida, essa ideia já lhe passou 
porque não quer ter pela prôs o barão, 
mas tambem porque tem conhecido que as 
cousas aili se não dirigem com a ferula de 
mestre escola. 5 

Para levar ao cabo o seu intento, pro- 
curou algumas notabilidades que se pres- 
tsram de bôa fé, como o visconde da Es- 
trella e João José dos Reis; mas, recu- 


conselheiro Faria, que vendo que negocio 
se não fizesse bem não fazia mal, se pres- 
tou não se lembrando já das vociferações 
que spregoára contra este cavalheiro aliás 
honrado, por occasião da sua nomeação pars 
thesoureiro da subscripção para a estatua 


gio (palavrinha muito usada por 's. exe? « 
eschola) as cousas portuguezas e a portu- 
queses, fazia que a subscripção rendesse 
menos 20:0008000 réis ! Isto não “são his- 
torias, 'são verdades que não póde negar 
o nosso benemerito cholera morbus. 

Tratando-se das assignaturas, uns se 
negaram outros não, dos principacs d'aquel- 
les o maior uumero. Não deixavam lêr, 
e respondiam — então não vê que já assi- 
gnamos? | Como por este meio pouco pro- 
gredia a essignalura porque todos queri- 
am lêrou fazer observações, liraram-se co: 
pias Jegalisadas com o cstá conform: 
Victorio == e entregaram-se, prigcipalme 
te, por intermedio da João José dos' Reis, 
a alguns freguezes de molhados, que snja- 
ram semelhante papel da azeite e man- 
teiga, e que vai cheirando a vinagre, alhos 
e bacalhau, porque' não Teva 40 nomes eo- 
nhecidos, como ahi poderão examinar quan - 
do se publicar ! 8 om miahbúp of 

Pois o conde' de Thomar, nome lão emi- 
nente 6 respeitado: por seus valioses ser- 
viços, que tem governado Portugal por 
tantos annos, que é hoje'o chefe reconhe- 
cidudo grande partido cartista, precisa ser 
elogiado por algumas centenas: de” pesso- 
as, que principiam a sua vida, e que não 
têem a menor posição na sociedade? Não 
será isto rebaixar o ministro, que tão di- 
gnamente nos representou? Pois o gover- 
no de Portugal e El-Rei não conhecem os 
seus relevantes serviços n'esta missão? Se 
isto-se fez por adulação para interessar o 
conde nas graças que pertendem (» que du- 
vidamoss. exc.? seja capaz de proteger con- 
tra a sua consciencia), calem-se embora 
pelo mau serviço que lhe prestaram, mas 
não apregoem por essas russ que os que 
não; quizerem assigasr são mans portugue- 
zes e inimigos do ministro. Não, o conde 
de Thomar não deixou aqui inimigos, an- 
tes muitos admiradores do seu grande pres- 
timo, e s. exc.? conheceu-os aduladores, 
os intrigantes e os que Ibe aconselhavam 
medidas que n hom senso repelia em ter- 
ra estranha. Em conclusão, diremos que 
s, exc.º esteji áleria, e olhe para as per- 
tensões do principal author d'esta patacoa- 
dae não se guie pelas suas dialribes, e 
ssiba que tem mais amigos nos que estão 
calados do que em certas firmas teem que- 
rido arrematar exclusivamente 0 :patrio- 
tismo portuguez. 

Se é mensagem se désse oulra fórma, 
empregando uma linguagem digna, sem 
adulação e fins perversos e occultos, por 
certo que não haveria um só portuguez n'esla 
terra que não quizesse entbusiaslicamente 
agradecer a El-Rei a nomeação do nobre edi- 
gno conde de Thomar para ministro n'esta 
côrte. = O inimigo dos impostores. 


DOCUMENTO N.º 4 

Publica fórma. — Conta da receita e des- 
peza frita com a arrecadação dos bens do 
finsdo subdito portuguez Antonio Ferrei- 
ra Ribeiro. — Receita: importancia recebi- 
da de Jacob Ven Erven, por mão dos snrs. 
barão de Nova Friborgo & Filho, como li- 
quido do espolio do ficado acima, falleci- 


B. de Moreira. Rio, 23 de abril de 1861. 
= Em testemunho de verdade. ==O tabel- 


lião, Mathias Teixeira da Cunha.=N.º 104 


do na villa de Nova Friburgo: 7:7378740 
réis. — Despeza: pago ao advogado, 'e pro- 


sando-sa ontros foram buscar o apoio do |. 


de Camões, fszendo que este nome lão obno- |. 


habilitação de herdeiros: 858000 réis. — 
Commissão do consulado, de recebere pa 
gar: 3868880. — Decima a pegar no the- 
souro por serem os herdeiros, irmão é so- 
brinbos , 10 por cento, 7798774 réis — 
1:245$654 réis. — Liquido a favor dos her- 
deiros: 6:4928086 réis. = Consulado geral 
de Portugal do Rio de Janeiro, em 25 de 
agosto de 1859. = Barão de Moreira con- 
sul geral. = Reconheço verdadeiro o signal 
supra. ==»Rio, 10 de meio de 1861. =— 
Em testemunho. de verdade. == Estava o 
signal pablico. = Mathias Teixeira da Cu- 
nha. == Estava O sello do conselho geral. 
== Nada mais continha o documento que me 
foi apresentado, ao qual me reporto e d'on- 
de bem e fielmente fiz extrahir a presente 
publica fórma que conferi, é porachar con- 
forme subserevo e assignn em publico é raso. 
== Rio de Janeiro, 4 dejunho de 1861. — 
Eu, Mathias Teixeira da Cunha, tabelião 
que subscrevi e assigno em publico e raso. 
= Em testemunho de verdade, o tabellião 
Martins Teixeira da Cunha. 


DOCUMENTO N.º 5 

Senhor. — Diz Bernardo Velloso Tava- 
tes quê precisa que o empregado a quem 
competir, revendo o livro da receita pro- 
veniente dá decima de légados e Herâncas 
no exercicio de 1859-1860, atleste sê foi 
ps decima da herança do portuguez An- 
fonio' Ferreira Ribeira, fallecido no muni- 
eipio de Cantagalo, e, pela afirma! a, quem 
efiectudu tal pagamento, ea quantia sobre 
a qual foi computada a decima. 

Portanto o súplicante mui respeitosa 
mente — P. a vossa magestade imperial ha- 
ja de mandar passar a polida certidão — 
E RM. 

Rio de Janeiro. 24 de abril de 1861.— 
Bernardo Velloso Tavares. 

Certifico que do livro que serviu no 
recebedoria do municipio no exercicio de 
1859-1860, para a receita da decima de 
herança e legados, não consta o pagamen- 
to da decima da herança mencionada na 
petição retró. E para constar se passou a 
presente certidão, que eu João Theodoro 
Pereira Fontes escrevi. Pagou de emolumen- 

s ná recebedoria do municipio, conforme 
à partida n.º 289, 18200 réis. ' 

Primeira contadoria da directoria geral 
da tomada de contas, aos 4 de maio de 
1861.=O contador, José Joaquim de Al- 
meida' Annians. A 
“Reconheço verdadeiro o sigoal supra. 
==Rio, 6 de maiosde 1861.-= Em teste- 
munho de verdade. O tabellião, Mathias 
Teixeira da Cunha. . 


DOCUMENTO N.º 6 


NI.Pº snr., administrador da recebedo- 
ria do muuicipio. — Diz Bernardo Velloso 
Tavares que precisa que-o empregado en- 
carregado da escripturação da receita da 
decima de legados e heranças, alteste se, 
no presente exercicio financeiro, foi paga 
a decima da berança do portuguez Antonio 
Ferreira Ribeiro, fallecido no municipio de 
Cantagalo, e, pela afirmativa quem efle- 
eluou o. pagamento, e sobre que quantia. 
Portanto — P. a v. s.º haja de mandar pas- 
ser a requerida declaração. 

Rio de Jsneiro, 24 de abril de 1861 = 
Bernardo Velloso Tavares. - 

Passe-se. — Rio, 26 de abril de 1861, 
= V. Pinto, á a 

Do livro de receita da decims de he- 
ranças e legados do exercicio de 1860-1861, 
a cargo d'esta repartição , não consta de 
pagamento feito 4 fazenda nacional, da he- 
rança, do subdito portuguez Antonio Fer- 
reira Ribeiro, fallecido no municipio de Can- 
tagallo. Ea ie Ot poa r 
- BR para constar se passou a presente: 
Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de maio 
de 1861. =0 escrivão, João Baptista da 
Silva. | uz 
Reconheço verdadeiro o signal supra. 


manho de verdade, o tabelião, Mathias Tei- 
zeira da Cunha. é t 
Conforme. = Pinto, 


DOCUMENTO N.º 7 
Publica fórma. — TIl.7º snr. director da 
fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
Diz Bernardo Velloso Tavares que precisa 
que o empregado encarregado da escriptu- 
ração da receita provincial da decima de 
legados e heranças, revendo os competen- 
tes livros desde julho de 1859 até hoje, 
atteste se foi psga decima da herança do 
portuguez Antonio Ferreirã Ribeiro, falle- 
cido no municipio de Csntagallo, e, pela 
afirmativa por quem, em que data foi pa- 
ga, e qual a somma de que se pagou de- 
cima; portanto— “baja de man- 


av.s 
dar passsr a requerida altestação. — E R. 
M.:—Rio de Janeiro, 2 de maio de 1861 
==Bernardo Velloso Tavares. —Cerlifico que 
revendo os livros que serviram na collecto- 
ria de rendos provincises do municipio de 
Cantágallo, pertencentes aos snnos de 1859 
81860, d'elles não consta que fosse paga 
a decima da berança do portuguez Antonio 
Ferreira Ribeiro. E para constar passo a 
presente certidão ein virtude do despacho 
do sur. director com data de 2 do corren- 
te mez e anno. Archivo da directoria de 
fazenda ds provincis do Rio de Janeiro, 
em 8 de maio de 1861 O archivista, Luiz 
Euzebio de Sá. —Réis 1$200.—Psgou 1$200 
réis de emolumentos provincises, inclusi- 
vê a respectiva busca. Nycteroy, 15 de 
maio de 1861.==Meirette = Velloso, — Nada 
mais continha o documento que me foi apre- 
sentado, ao qua! me reporto, e d'onde bem 
é fielmente fiz extrabir a presente publica 
fórma, que conferi, e por achar em tudo 
conforme subscrevo e assigno em publico 
e razo. Rio de Janeiro, 6 de junho de1861. 
— Eu Mathias Teixeira da Cunhe, tabellião, 
que subscrevi e assigno em publico e razo. 
Em testemunho de verdade =O tabel 
Mathias Teixeira da Cunha. 


curador, o trabalho prestado na causa de 


DOCUMENTO N.º 8 

H1.”º snr, administrador da recebedo- 
ria do municipio. — Diz Joaquim José Pe- 
reira que precisa, por bem de sua justi- 
ca, que v. s.? lhe mande passar, pelo res- 
pectivo empregado,a certidão do pagamento 
ou não pagamento da decima do espolio do 
fallecido subdito portuguez Manoel Pereira 
Fernandes,v que deve constar do livro cor- 
respondente ao corrente anno de 1861; eno 
caso allirmativo qual foi a somma pags e por 
quem.—P. a v.s.º se sirva deferir-lhe como 
for de justiça. — E. R. M.—Rio de Janei- 
ro, de maio de 1861.—Joaquim José Pe- 
reira. 

Passe-se. Rio, 21 maio de 1861.= V. 
Pinto 

Do'livro de receita de heranças e le- 
gados do exercicio de 1860-1861, a cargo 
desta repartição, não consta de pagamen- 
to feito á fszanda nacional, dos bens do 
subdito portugasz Msnoel Pereira Fernan- 
des. E para constar se passou 8 presente, 

Recebedoris do Rio de Janeiro, 24 de 
maio de 1861.==0 escrivão, João Baptis- 
ta da Silva. 

Reconheço * verdadeiro o signal supra. 
Rio, 25 de maio de 1861.=-Em testemu- 
nho'de vsrdade.==0 tabellião, Mathias Tei- 
zeira da Cunha. 

Conforme, = Pinto. 


DOCUMENTO N.º 9 

Pablica fórma.— Habilitação n.º 76:926. 
— Consulado geral de Portogel no Rio de 
Janeiro. — Signaes : idade, 15 annos — es- 
tado, solteiro— estatura, regular — cabelos 
castanhos — olhos, ditos — testa; regular 
— nariz, regular — bôca, regolar— queixo, 
regular — barba, nenhuma — côr, natural. 
— Faço sáber que Manoel João Abreu de 
Azevedo, natursl de Villa Verde, vindo para 
esta côrle na galera «Flor do Porto» em 
29 do corrente, trabslhador, é subdito de 
Sua Magestade Fidelissima, 0 que compro- 
vou por um documento que existe no ar- 
chivo d'este consolado geral. — Rio de Ja- 
neiro, 30 de novembro de 1858. — Pelo 
snr. consul geral, Jéronymo José Duarte 
Silva, vice-consul = Por ordem, A. J. Soa- 
res.==Estava impresso o séllo das armas 
do consulado geral do reino de Portugal 
no Rio de Janeiro.= E' o que se continha 
no passaporte que me foi apresentado, e 
que aqui fica transcripto, do qual bem é 
fielmente fiz extrahir a presente publica 
fórma e so proprio original me reporto em 
poder do apresentante, a quem com esta 
entreguei. E por ter conferido e achado 
certo e conforme a subscrevo e assigno em 
publico e raso n'esta muito leal e heroica 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
aos 23 diss do mez de março do anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de 1861,= Eu Pedro José de Castro, ta- 
bellião, a subscrevi e assigoo em publico 
e raso. == Em testemunho de verdade, Pe- 
dro Joséde Castro. 


=Rio, 7 de maio de: 1861. = Em teste-| fi 


DOCUMENTO N.º 10 

Publica fóma. —Habilitação n.º 66:928. 
Consulado geral de Portugal no Rio de Ja- 
neiro. — Signaes: idade, 17 annos — esta- 
do, solteiro — estatura, regular—cabellos, 
castanhos — olhos ditos — lesta, regular — 
nariz, regular — bôca, regular — queixo , 
regular — barba nenhuma —côr, natural — 
Faço saber que Manoel José da Silva na- 
tural de Villa Verde, vindo do Porto para 
esta côrte ma galera «Flor do Porto» em 
29 do corrente, trabalhador, é subdito de 
Sua Magestade Fidelissima, o que compro- 
vou por um documento me existe no ar- 
chivo d'este consulsdo geral.=Rio de Ja- 
neiro, 30 de novembro de 1858. = Pelo 
sor. consul. geral, Jeronymo José Duarte 
Silva, vice-consul.=Por ordem, A. J. Sos- 
res. = Estava impresso o sêllo do consula- 
do geral do reino de Portugsl no Rio de 
Janeiro. = Nada mais se continha no pas- 
saporte que me foi spresentado e que aqui 
ca transcripto, do qual bem e fielmente 
fiz extrahir a presente publica fórma, e ao 
proprio original me reporto em poder do 
apresentante, a quem com esta entreguei. 


“JE por ter conferido e achado certo e con- 


forme subscrevo e assigno n'esta muito leal 
e heroica cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro côrte constitucional e capital do im- 
perio do Brazil, sos 23 dias do mez de mar- 
co do aano de 1861. = Ea Pedro José de 
Castro, tabellião, a subscrevi e assignoem 
publico e razo. = Em testemunho de ver- 
dade, Pedro José de Castro. 
(Continúa.) 

e 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 232 DE 12 DE ouTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Boletim da viagem de S. M. 

— Portaria approvando os programmas para 
a distribuição das disciplinas que devem profes- 
sar-se nos cursos respectivos das faculdades de 
mathematica e philosophia, é 3 que comprehende 
o curso preparatorio pai Idade de moedici- 
na da universidade de Coimbra, em quanto se não 
tracia d'uma organissção mais definitiva do ensi- 
no medico portuguez. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de se terem expedido as ordens 
necessariãs para o pagamento no dia 14 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de setembro a 
varias classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. | 

Ordem da armada n.º 51. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos relativos és ac- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 


INTERIOR. 


Lisboa, 13 de outubro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Já regressou S.M. El-Rei o Senhor D. 
Pedro V. Eram 6 horas da tarde de bon- 


tem quando o trem real chegou é estação 


de Santa Apolon: O Senhor D. Fernando 
scompanhara seu augusto filho. Foi espe- 
reto a Santarem. 
A recepção feita a El-Rei pela empreza 
do esminho de ferro na estação da Ribeira 
r ida. Nas mezas, 
servidas com riqueza e abun- 
ehendentes, haviam cem talhe- 


que tivessem escapado áifsicada-calurmnis, 
às exsggerações da imprénsa, & ás accusa- 
ções de genera deshonroso declsramos, 
com toda a lealdade, que vscillariamos nos 
nóssos juízos a respeito do sor, Moreira. 
Absolvismol-o até. 

« Porém, temos visto em Portugal, mes- 
mo durante a exaltação das nossas dissen- 


105. A-slicceção do-csminho de ferro com | ções civis, e quando-as censuras de-corru- 
o sor. Page é que receberam El-Rei é en-| pção contra os nossos empregados publicos 


tenda de um lindo e elegante pavilhão. Ds 
Fortunsto Cha- 
miço, por afazeres do seu comme: 

A enmiara manicipsl ds Santárero 
so tambem na estação da Ribeira 
menta se achavam alli o reitor 
“nsriore co sar--dontar Americo Ferreira dos | 
Santos, Commissario dus estudos, assim | 
comu tolos os mais funceionarios & autho 
sulsdes alidade - Todos os membros 
dy qinisterio farm é mesma estação es- 
perar « cumprimentar 0 Monarcha, 

O sar. Psge, no fim do lunch, levan- 
tou um viva so Senhor D. Pedro Voe ou- 
tod fnmpilim real portugueza. Estes vivas 
foram correspondidos com grande enthu- 
sismo. 

Todas a despeza da recepção na estação 
de Santarema, a qual estava lindissima, foi 
feita pelo smr. Salamanca. 

El-Rei o Senhor 'D. Pedro Y mostrou- 
se muito salisísito pelo adiantamento. em 
que encontrou as obras do caminho de ferro 
de leste, Tambem gostou muito da aetivi- 
dade e bôa ordem que observou nos tra - 
balhos das diversas secções que pércorreu. 
Tanto à um como a outro: respeito, idiri- 
giu El-Rei os mais hsongeiros: lonvorês ao 
sor. Pago e ásdicecção da corpanhia. 

O jornal, semi-ollicial publica. bojeos 
momes dos, candidatos a deputados na pro- 
xima eleição, por esta capital, que são apoia - 
dos pelo governa. 

Pelo circulo 1156 0:snr, Cazal Ribei- 
ro, pelo 146 osmr. Magalhães Coutinho 
e pelo 117.0 sor. D. Antonio de Mello Brey- 
ner. pb 2 
Já é sabido o resallado da eleição do cir- 
culo de Dsmão e Miu. O eleito ou reeleito 
foio snr. Ricardo Guimarães. 


ava- 


Semi-| 


Por Berdez sahiu v sor. J. M; M. deMen- | 1 


donça. 5 er 

Temos hoje a louvar um acto do snt. 
ministeo da guerra, E' o seguinte que se 
Jê na ultima ordem do exercito : 

« Sendo de equidade que as viuvas e 
filhos dos  ofliciaes e praças de pret,na- 
turaes do continente do reino, cujos ma- 
ridos ou. pses houverem falleeido nas ilhas 
adjacentes e vice-versa, sejam habilitados a 
satisfazer à importancia do respectivo trans- 
porle para as lerras da sua naturalidade: 
ha Sua Magestade El-Rei por bem, amplian- 
do os disposições do regio aviso de 28 de 


março de-1858, authorisar.os commandaa-| À 


tes das divisões militares bem como o com- 
mandonte militar de ilha da Madeira, va fa- 


zer abonar ás viuvas e filhos dos militares “ 


que estiverem n'aquellas circumstancias e 
carecerem, dos meios. de. lransporte pare 
as lerros da naturalidade, a importan- 


cia das respestivos passagens imáritimas,, | £ 


que deverão ser pagas directamente: aos 
capitães ou mestres dus navios que os trans- 
poctarom e das quaes se cobrará recibo; 
abonaudo-se-lhes as comedorias pelo: preço 
murcado. pa tabela n.º 22 do regulamento 
sa fazenda militar, devendo-se logo fazer | 
s este pinisterio; as respectivas commani- | 
cações, reompanhadas, dos recibos “scima 
anengionados » pera os fins confenientes.-» 

O adysnalido: Lommereior de Hoje! pu- 
blica um bello artigo ácerca do-sar, barão 
de: Moreira. O artigo tem por titulo «Juizo 
imparcial sobre o nosso consul-no Rio de 
Janeiro». ei é 

O seu author desprende-se de animosi- 
dado ou aversão contra o snr. barão de 
Moreirap mas não é favoravel á sus: conser- 
vação no logar que elle occupa.-Em porte 
concorda o mesmo author com o que nós 
já escrevemos. O snr, barão de Moreira po- 
de astor innocente (nós temos todas as ra- 
z0es pera acreditar -que não está) póde mes- 
mo ser nm santo, mas O que não pode é 
ser cunsul portuguez no Brazil. À súa con: 
servação é um ultraje, — uma oficonta di- 
recta é veemente 8 milhares de; portu- 


Tgusl-| 


eram mais pronunciadas, e talvez com al- 
gum fundamento por causa do atrasa dos 
pagamentos, que, n'esses tempos cols 
[sos; houve muitas reputações de que n 
guem jámsis duvido, neth a imprénsa a 
mais licenciuss, e o calumniador o mais 
mordaz ! 

« Fundados nestes exemplos, e tirando 
as consequencias d'estes argumentos, é para 
nós indubitavel, que, quando “vm fan 
ésnecusado ale certo modo, de p 
8 corrupçã u de praticar outros ma- 
leficios, se não é tão érininoso como pro- 
palgm as accusações, é metade ou uma quar- 
ta parte do que lhe assacam. Porém des- 
graçadomente é sempre-critbinoso! E quem 
duvidará? 

« Com as ideias que expendemos, e fun- 
dadas nos factos da: reverencia -á honradez 
e bom nome, praticados - com tantos bo- 
mens puros de macúla, do funccionalismo 
portuguez, de todos as classes, e em t9- 
das as epochss ainda as mais sabjeitas ds 
paixões de partido, temos a Gonvieção iá- 
Lima de que, quando um funceionario da 
ordem do sor. barão de Moreira ésccusa- 
do, como elle, tem sido, constantemente, 
não póde, dignamente para Si epára o paiz 


cionario respeitavel tam, necessidade de lan- 
tos artigos de defeza, como esses que quo- 
tidianamente spparecem nas columass dos 
jornaes do Brazil e de Portugal ?, Isto é pro- 
var de mais |, Não ba quem deixe de lamen- 
tar que havendo no Rijo de Janeiro tantos 
n s a defender, e lantos 


ão se 


diplo- 


us elle, pres- 
+ a constilucia- 
nal, durante a emigração cerco memo- 
ravel do Porto-. (am o) 

« Sumos até de opinião que, se os ven- 
«cimentos do snr. Moreira, que- teem |sido 
immenisos, [sobretudo desde quando 'se ar- 
rolavam-os navios em lastro vindos da costs 
d'Africa áquelleporto] não o teem pósto em 
posição vantajosa: se lhe conceda uima re- 
forma com um estipendio. Antésisto. 
+ ve Porém, julgamos de todo prejudicial 4 
cousa publica, á dignidade do paiz,'sa si 
próprio, o conserval-o no logar que óteu: 
pa. Com essa conservação estamos conven + 
cidos que voátinuarão a deslustrar-se os 
governos de Portugal; e! que uma mancha 
de 'déseredito contindará a existir sobre al- 
guem de uma das nossas secretariss de Es- 
tado. Esse descredits, quê existians'men- 
te de muita gente, tornou-se mais notavél 
no! desde que o sor. deputado Lúlcia- 
no dé Castro fez 'eccoaras suas palavras de 
accusação: n'oma das sessões do parlamient 


guezes.. Eis 0 artigo a que! nos referimos : 
Ee feiz dr 10 toh cum dog nor 
“1 4 Desde muitos annos que existe fóra do 
paiz um fonecionsrio consular, do: qualos 
defensores E os accusadares se leem cança- 
do em inpregoar virtudes, & maldades e cor 
FUpçÕeS. 05 vos aum re =. 

*» «Todos sabem que o alluído fungeio- 
nario , que; ba tantos sanos' fáz gemervos 
prélos de Portagsl-e; do Brazil, jé o sar: 
barão de Moreira, nosso consul no Riode 
Janeiros o Jum, ancas. é mlxs xi 

«Da parte dos secusadores do snr. Mo- 
reira tem havida, talvez, o odio de uns, 9 
despeito de alguns, a vontada de lhe shc- 
ceder de outros, ea-verdade nas sccusa 
ções de muitos. ! 

« Da Isdodos sens defensores teem ex- 
istido, suppomos nós, defesas mercensrias, 
envoltos no anonymo, & estas punco leses 
e sinesras, - |: e dadas lat) 

« Este deploravel sssumpto tem-se dis- 
cutido de um morto deshonroso para o paiz 
e para o seu governo. Os accosadores do 
sne. Moreira fel-do mais 
nas suas gocusações; porém, este funccio- 
nario e os seus defensores não teem ad- 
quirido, perante o tribunal da opinião pu- 
blica,“nenho honta cos Ted pugoas 
deploraveis, em que a dignidade do paiz 
tem soffrido muito 40.4 

«A questão do sor. Moreira: está “jnl- 
gada por este tribunal e pelos homens sen- 
satos de Portugal & do Brazil. As exagera- 
ções de qualquer das dois lados não igem 
perturbado “os julgadores. nas suas: frias e 
imparcises reflesões: 

“O que espanta todos os homens exem- 
ptos de odio ou de afaições, na questão 
do sar. Moreira, é que haja góvernos que 
não tenham posto remate a discussões que, 
rebaixam a dignidade do paiz, e fazem 
lastimar-se os homens amigos da sua pa- 
tris, que vivem na Eucopa e além do Atlan- 
ticol A alguns menos feugmsticos, esta 
questão tem-lhes feito ferver o sangue de 
cólers. A nós não. 

o 4 Quando o sar, Moreira não seja cum- 
p'ice de todas as aecusações que lheas- 
Sacam, o que estamos convencidos que não 
é, ainda assim um governo prudente tel-o 
hia removido do logar que oscupa, sob o 
Pensamento de que uma, causa, qualquer, 
prejúdicta! aS Serviço do Estado, lhe acar- 
reis tmilas mecusações e tentos inimigos, 
que não podem ser todos eslumniadores. 

« Se nós vissemos que Portngsl não li- 

nha tido em epoca alguma funcgionarios 


tod. eh donoisais nbiss É arel elos mega 
% Acima das discussões exageradas dos 
dous “partidos, que” tem: discutido “rá im 
prensa os actos do snr. Moreira, estáa opi! 
nião-consciencigsa dos que julga “desapai- 
xonadaincnte. Bebe julgamento é cuintrá 
a conservação d'ests Cavalheiro 4 frente do 
consulado portuguez no Rio de Janeiro” 
Estavé à verdade. obobror apaitnc ss 

se Em spoio' da! conveniencia desta re- 
moção, temos “dado bastarites razões, é te- 
mos tirado bastantes consequencias! Ainda 
nos fortificaremos com ôutro “argumento. 
Eil-o. Diz-se que todas-as accusações con- 
tra o snr. Moreira São calumiflias dos nos- 
sos compatriotas do de Janeiro. Po- 
cto dos nossos 
S es nas; opulentas ci- 
Brazil, cowo Babia, Pergambuco, 
Maranhão e outras, viverem alli na melhor 
harmonia com Os, nossos, respegtivos. con- 
sul ayeudo só exemplo de deploraveis 
conflitos entre os nossos compatriotas do 
Rio de Janeiro e o, respectivo consul ? Ex- 
pliquem-nos isto com lesidade. q Sis 


Provincia 

REGOA 12 DE OUTUBRO. — (Do nosso 
correspondente,]—-As vindimas podem diz 
zer-se feiles, a não serem alguns: bocados 
verdes a coneluir na envasilhação. 

Tem havido alguns dias de chuva, mas 
quando ella veio mais pesada, já não fez 
mal ao vinho propria para negocio, porque 
se achava quasi recolhido. Para fazer mel, 
era preciso que és vindimas começassem 
depois de 8 dias de grandes chuvas, porque 
havendo então tempo de calsrem a terra, 
tornariam viçosa a planta e. introduziriaa 
o acquoso no Írueto. Nada d'isto acontecen, 
antes, pelo contrário, 05 primeiros orvalhos 
que vieram foram um wanná preciosissi= 
mp para ss uvas que os apanharam. E' por 
isto que a qualidade dos vinhos é difierente 
ua dos primeiros colhidos. Ea 

Como disseramos:; na nossa ultima cor- 
respondencia. de 26 de setembro, bonve- 
rem vinhos de preços superiores a 80$000 
réis, verificando-se tambem. que no Alto 
Corgo se dava o mesmo que no Baixo Corgo, 
isto é, achar se quasi tudo | vendido, de- 
vendo fear mui pouto-beneliciado por conta 
de lavradores. Enem isto deve admirar 
que aconteça dentro da área da demarca-| 
ção, quando se fizeram compras nos me- 
lhores sitios de fóra della, 


Os vinhos braficos, nos sitios aonde é 
costume irem comprar-se todos os annos, 
atingido prêgosigrandes, pois quê já'o são 
70 e taalos mil réis, acres 
grandes despezas da conducção do bencã- 
cio ao focal do vinho e do transporte dos 
mesmos vinhos ás margens do rio para se- 
rem embarcados, além do preço da guia 
que lhes é precisa para entrarem nos ar-| 
mazens do Porto ou o pagamento dos di- 
reitos de consumo, ete., eto. Portanto, os 
vinhos hão-de forçosamente conservar pre-| 
ços altos, porqui os tiveram na colheita, 
e os benefícios de bôa qualidade tambem 
não foram baratos, 

O commercio que tiver de comprar não 
póde esperar o contrário, pelas razões que 
ficam ponderadas. 

Para as terras de Bragança, Chaves, Val- 
passos, Ribeira d'Qura e outras que: pro- 
duziam grandes quantidades de vinhos, que 
vinham abastecer o mercado, já com vinhos 
d'slguns melhores sítios, já com aguardente, 
a colheita foi: quasi nulla. Tudo isto cons- 
pira para que os possuidores de vinhos 
s-jam bem» recompensados pelos seus Lra- 
balbos & capitães empregados. 

Tem-se» conhecido: falta de aguardente 
para: beg-ficio: dos vinhos, apesar da por- 


vinho, por 240$ a 2508 a dinheiro. Já ba 
alguma: d'estas qualidades compradas para 
as lotas de 2354 a 2458 reis. 

Vejam os leitores se linhamos razão 
em esvrevermos em 14 de agosto 0 se- 
guinte: 

« Vai chegando bastante aguardente vin- 


a que pertence, e aquem serve, continuar | « da d'ahi, q que não admira, purque cá 
a occupar as altas-fudeções. que. exerce -nu |«-em cima-não ha depesitos d'este genero e 
serviço do rei e da nação. »M |4 tem necessariamente de, vir d'essa cida- 
« E" deploravel que tenhamos no Rio de |« de. Bem escusado era isto em tão grande 
Janeiro um vonsul,quesobriga a fazer uma |tescalta, se a estação do despacho n'esta 
representação de onze mile tantas assigna- |« Jocalidade: fosse permanente e os, pos- 
turas falsas, como se tem querido fresaca- « suidores se compenetressem das; vanta- 
ditar 1... E" para lastiwar, que tenhamos alli | «-gens: que slcançavam em. fazerem aqui 
-consul, cujo credito é tal, que faz ali- | «os: despachos e; alguas, depositos, pois 
tinuadas pugnas ie «que: com isto; não ucrayam só a diffe- 
lenazmente por à « rença de ida e volta; mascsim/o que ha- 

à de cujas leituras; os ho-|«: veriam aomaior pela certeza dg proce- 

«dencia e: qualidade do genero. porque, 

À s « digam o que quizerem, a aguardente, eo- 

ganiad aiz, ficau todosyebaixa- | «drando ahi, perde muito na opinião pu- 

dos na sua « gritado, bda-| «-blica, embora seja sem razão;; E'por isso 
gal. Não éisto verdade? 4, «que, em- quanto ahi se fozem transacções 
« Pois um funccionario que cumpre com | «-por 2108/2308 réis, tem-se vendido 

o seu dever excita contra si tantas represen- |« aqui por 2508. E” certo que a qualida- 
tações e tantas animosidades ? Pois um func- | «de desta é muito bba, mas é sem ques- 


« tão que concorre muito para, o credito 
«do genero a certeza) da procedencia e 
«de que é feita de vinho, ».| 

- Emobreve se ba-de proceder: ás latas 
dosvinhos, e, porconsequencia, tem-de gas- 
tar-se-bastante. aguardente, e, sendo disto | 
assim, não 'duvidamos que! este genero, 
quando «seja de confiança, conserve os pre- 
qos que referimos ou talvez:se colloque 
«em maior altura. 0 4 

* No dia 15 tem de principiar. o arrola- 
mento, epocha bem marcada, por se achar 
já todo recolhido e envasilhado, mesmo nos 
sitios de vinhos ordinarios. As providen- 
cias: paracesta: operação leem; sido dailas 
com tanta, antecedencia, acerto e circams- 
pecção: pelo delegado da comissão” regu- 
ladora-n'esla-villa, que crêmos que será es- 
tejum-anno em que ella-se fará coma ma- 
xico regularilade, - tantos antes. como: np 
meto «do cancolamento. Não soque se 
possam evitar todas as intryducções elau's 
destinas, que já-de ba muito se fazeni, | 
porque. para. o- impedir seria, preciso um 
cordão compacto, em. toda a raia da ide- 
marcação, mas:tudo o que bomanamente | 
se póle fszer 0 tem, feito o dignosem- 
pregado a que; alludimos, attendendo aos 
escassos “ineios de que póde  dispôr- Em- 
pregados publicos que ganham a estima pu- 
blica, 4pesar de rigorosos nos seus deveres, 
honram a corporação a que, pertencem. 
Quando se distribue justiça iguslva todos, 
sem sa à ninguem, ludo se concilia. 
- — Não-nos engonamos com o snr.. Mei- 
relles, quando o notamos como um em- 
pregado” probu, aciivo, inteligente e de- 
licadó no, Lescto. para, com «todos, 0.q 
quaíito a nós, deve ser uma das primei- 
ras idades do empregado publica... - 
- Não deve surprehender ninguem se a ci- 
fra dos -senolamento valtingir «de, 45:000 «a 
50:000. pipas, porque: foi sempre esta anos- 
sa opinião desde asuito termpo, mesmo quan- 
do queriam dar a novidade como; perdidá: 
Se-osIBitores; do «Commercio do Porto» 
verem seguido as nossas icorrespondencias, 
hão-dester-conhecido que, fazemos todas as 
diligencias) pôr nos aproximarmos o mais 
ue 'ó/ possivel da verdades porque mais lar- 

“ou mais cedo ella apparece. beigol 

Masseja à novidode de “optima quali= 
dade, que, longe de golsg-se grande, deva 
considerar-se pequena, restando só 0 pesar 
de-não sermáitdmaior. 

O commercio precisa muito de vinhos de 
ba” qualidade, pois que a continuação-dos 
sonos anteriores produziria umagrandecrise. 

Lembramos á comissão reguladora que 
não deixaria de ser conveniente authorisar 
o seu delegado para poder permitir al= 
guma “madança de vinho que: porvacáso 
lhe requeressem, provada que fosse a uí- 
gencia'do pedido e tomadas todas as; pre- 
cauções quese julgassem' convenientes de 
modo va cevitar qualquer dólo ou niá fé 
que n'isto pudésse dar-se. | 

Dizemos — authorisar 0 seu empregado 
= por não: nos atrevermos a lembrar esta 
medido como regrageral, pelas difliculda- 
des e talvez abusos que ella traria /com- 
sigo, E'-por isto que lembramos toda a 
fiscalisação nestas concessões. Púde dar-se 
argencia de slguma:mudança, por qualquer 
vasilha ser julgada em perigo -e não haver 
na mesma adega “para onde mudar-se ou 
gravb transtorno: ens-conserval-a abi; em 
fim, por qualquer caso de força maior que 
póde apparecer; mas; em Lodo-q caso, a 
madançe leve ser só permittida para adega 
do mesmo individuo onde tenha outros ar- 
rolamentos. 

Vamos pedir uma providencia de inte- 
resse publico, na esperança de que sere- 
mos attendidos. Queremos 'ísllar do cor- 


(reio, 
desta villa para essa cidade. Mas d'esta| 
alteração de horas não é culpado o digno | 
director d'este correio, porque a partida 
d'elle está subordinada á chegada do de 
Villa Rear. Só quando este chega é que 
póde partir para essa cidade. Uma hura 
marcada para a pertida do correio era de 
“maxima utilidade para todos, muito pria- 
'cipalmente para o commercio. - 

Quanto mais tarde fosse a sahida; do 
correio tanto melhor, para haver temço 


Í 


ção que d'ahi tem vindo, a ponto de achar | 
prompta venta a considarada bôa feita de | 


que não tem hora certa de partida | deira passando em Massarelos, com uma 


conveniente que a chegada fosse o mais 
cedo possivel. | 
“Não sabemos se e: 


dependem só do director geraljdo Porto. 
on“se da inspecção dos correios do reino. 
Em qualquer dos casos, temos a certeza 
que tudo será remedisdo, porque conhece- 
mos o dignissimo chefe do correio do Porto) 
e sabemus das apreciaveis qualidades do 
sar. Lobo edo setividade e zêlo que em- 
prega em todas as cousas do serviço pu- 
blico de que está encarregado. Se não es 
tiver na sua mão prover de remedio ao 
que se pede, ss.* não deixará, por certo, | 
de representar à repartição competente. E'| 
ronis um- grande serviço que deveremos » 
este cavalheiro estimavel, mesmo porque 
usar. Lobo uãa desconhece a inipoctns da 
commercial desta. terra. Qusamys asseve- 
rar o interesse que nisto ha-de lomsr o | 
snr. Lobo , porque nos. bonramos com a 
sua awisade e conhecemos a aeliva prrie 
que toma em tudo que se diga — bem pu- 
bilico: E” um bomem do progresso e do 
trabalho. 


NOTICIARIO. 


Contribuição industrial. — As 
matrizes da contibuição industrial resen- 
tam-se de uma: falia que não pedia dei- 
|xar de dar-se, sendo esta a primeira vez 
que se fazia este serviço no; poiz.- Esta falta 
consistia em não se acharem inscriplos ns 
matriz muitos individnos, que o deviam 
ser,-e outros incluidos n'uma: classe que 
lhes não pertencia. D'aqui resultava não-po- 
der ser o imposto distribuido igual esequi- 
talivamente, snas; este. jnconveniente eram 
os proprios gremios que melhor o podiam 
remediar, pelo conhecimento que se sup- 
põe devem ter de todos os lindividuos da 
sua classe. O snr. ministro dafazenda re- 
conhecendo a falta que se notava, tractou 
logo de empregar-os meios para: issocade- 
quados publicando as duas portarias que 
damos em seguida, e segundo as quaes de- 
mem desde jáos eserivães de: fazenda sup- 
prir as lacunas Quese observem pnosuma- 
|lrizes, formando dos individuos não inelui- 
dos uma relação adiciona] á respectiva ma: 
triz. Os'clossifieadores dos gremiossão-con- 
vidados s coadguvar officialmente 0smes- 
mos escrivães na revisão das matrizes da 
contribuição industrial. . Assim irecahirá o 
imposto sobre todos e não sé queixarao uns 
para outros se rirem. 

Eis.as porta su 

« Convindo' remover algumas difficulda- 
des que se teem suscitado: por ocessião da 
reunião dos. gremios industriges a que-se 
referem as insirucções de 25 de setembro 


1 


rar, que no ceso de se apresentar bilgum 
individuo; pertencente á classe que ss reu- 
nir em greinio, com o fim de espontanes- 
mente n'el omar parte, quando mesmo 


sa matriz, seja elle logo relacionado: para 
a repartição da contribuição, addicionando! 
se o conhingénte d'esse gremio que liver já 
sido designado mais a importancia de tantas 
4nxas-do profissão, quentos-forem os indivi- 
duos n'estas, circunistancias ;, e outrosimm 
que, quando-por oeeasião: da reunião dos 
gremios se reconheça d fóra 
da competente matriz alguas individuos que 
na mesma deveriam e comprehendidos, 
o respectivo escrivão de fazenda faça des- 
de Ingo-suspender no servigo-d'esse gremio, 
formando d'aquelles individuos: uma rela- 
ção addicional á matriz, que patenteará para 
as devidas reclamações “ recursos nos pra- 
sos e na conformidade: do que 'se determi- 
ma nas capitulos 5.º.6:6.º des “referidas 
instrucções de 25 de setembro-de 1860, -se- 
guindo no restante serviço o que nas es- 


a ia o, |lheram-se á casi 
falta póde reme-fem) 
ndo a isto as|diar-sa, e, podendo, (se taes providencias! nh: 


de 1860 : manda Sua Magestade El-Rei de: | . 


Tanto o 'salvador como o salvado rec 
ja da estação, onde 

starsm roupa para substituir a que 
im molhada no corpo, q 
À acção do dito rêmador é digas de todo) 
o elogio. Z : 
Ossada: Na antiga igreja das Car- 
melitas, onde se estão fszendo as obras pre- 
cisas pars servir de estação da mala-posta, 
appareceram ossadas de cadaveres que ha 
maitos snnos alli foram sepultados. Os en- 
enrregados d'aquellas obras rosolxeram man- 
dar fszer um alaude para encerrar elle 
as ossadas, e tencionaw sollivitar licença 
da suthoridade ecelasiastica, para às con- 
duzir processionalmente ao cemitério pu- 
bilico. 
Desgraça. — No ssbbado houve uma 
desgraça nas obras do tannel, perto da Fer- 
vença. Ê 

O trabalhador José: Ignacio, “de 20 an- 
nos de idade, natural devS. Pedro do Sul, 
foi entalado “entre “dous esrcos', «los que 
conduzem a terra pelos carris: provisorios, 
e ficou coma colunina vertebral e s ba- 
cia quebradas: 

Foi conduzido 
leceu no domingô. 

E" para extranbar que as continuados 
desgraças não sirvam de lição, para que 
n'aquells' serviço se -empreguem: as cau- 
tellas e precauções necessarias. 

Loteria extraordinária. A ad- 
ministração: da: Miseribordia de' Lisbos -vsi 
fazer no proximo mez denovembro uma 
loteria extraordinaria, cujo premio: grande 
será de:50 contos de réis. 15» 

O plano d'esta loteria é-o seguinte : 

Será o sen capital de 144:0008000 réis, 
formado-de 8:000: bilhetes a 188000 réis 
cada um, havendo 1:619 :381 
brancos: ' 


pars o hospital « alli fal- 


premios. à qhg 
«Em Lisboa terá/ a venda: dos bi 
lugar no diar 16 do eorrente: 


vem. sem accidente. 
No sabbudo de tarde, q 


uando vinha pa” 
bir de Vallong», tombou, quando. passava 


de ficar em, Vallongo.e outros de; 
resto da jornada a pé. | 

Roubo ao Estado 
galorio», q 
descobria 


não lenha-sido-comprehendido na respecti- | lug 


é 


menta falsos; dudony ro, vbisnents o fi 
+ 9 duo Vicente, José de Oliveira 


eujo quintal, fic de mma rocha, 


s fraldas 


que-se'exteahir depois detirados os mais 


Diligencia da ERegoa, —Poueas são |jecto de Pai | 
as vezes que a diligencia da) RegDa vai ou | us encontrar no mesmo wagon + com dois 


ra esta cidade com 17. passageiros, ao sa-| o que elles, acobayam de, 


junto d'umas obras, por mal dirigida, Os | mascarados. 
passageiros nada soflreram, mas tiveram ans | plica d'elles, empalideceu, qm) 


 Cas- 


assim eflectuava o roubo que lhe altribuem. 


grandes louvores a estimações das 
, € pessoas mais doutas. Pio IV o 
nó cretario do concilio de Trento: S. 
S. (a quem foi muito aceito) o faz sa- 
eralafio das cartas Istinas para os principes: 
Gregorio XI o admitiu no numero dos sens 
familiares. Aos mesmos ponlifices deu ob- 
diencia, por mandado d'El-Rei D. Sebastião 
duas vezes, e uma emo nome do grâ-mestra 
da Malta frei João de la Valeta, com tres 


amos FOME: 
sendo ao Tr eu 
Semjpreno estado É RA mo 
desinteresse, sem aceitar vs lugares do chro- 
nisia latino de Portugal, e gusrda-mór do 
archivo resl, para os quaes o convidou el= 
rei D. Sebastião, n-m'0 dé secretariodo car- 
1 e, depois que foi aclamado 

m s beneficios eçel de 
j 

t 


5 


de rende) & sutborida 
vlfereceram. Com 57 anos de 

leceu em Roma a 28 de setembro de | 
Compoz mais de 25 livros e traslados de xa- 
rios assumpios eruditos, sagrados, e profa- 
nos, em prosa e verso, que deixou impressos 


as lingua latina, Mask aM sb 
O jogo nos de ferro. 
adoprec 

o prep 


se lhe 
fal = 


— Um commercisnte, que antes da 
venido por um amigo. de oa devia des- 
Londres limpavam o dinheiro, dos viajan- 
a 

ú 
Um individuo, vestido como um verda- 


tida de Fronça para Londres, unha 
confiar -de certos gregos (jogadores de pro- 
fissão) que no trajecto de Dover para 
tes, escreveu depois áquelle que o avisát 
a seguinte carta; . sa , dad 
40 caso de que me bavias T 

verificou-se na minha presença entre o! 
e Londres; 7) 0) vialager 
deiro, fid! juntou-se a um ouiro e sum 
biram; 4 


ú ' 4 
pose Jong, hogitos 
a ca o o vd BS = 
y y 4 
Depois: de ter; despojado a sua Pim, 


ideia original ejdisselhess ; o ss 
 Acextracção será: feita no dia 12 de 'no=| “/— Son apaixonado pelo jogo e 
vembro. ? Is ni6t “vgar comvosco, porem, no ira- 


ris a Calois tive a má sorte do 


Israpios que me limpsram. quanto trazia ; 
AEAciaE! 


e expliquei E E re nte 
'») UNO [80 

póde julgar ficaram aturdidos vendo-se des- 
“O suisso, que eu julgava cumm- 


fazer 0 | -Confessou-me mai que ti j 
eo jdo ai a 19857, 
cobertos, desceram na primeira, º 


squelles que lhe, 


ME rapi vista é E: 


ear diz o mesmo jornal, sipieo at ) pai p 

a) = poupar, passadas e. incoman lo | que, por precisão ou recreio, | % 
as partes offsrecia-se para. receber o di-| viajar nos caminhos de ferro ., o 
nbeiro e levalio. é estação competente ; e | - Até já se rouba a vapor ll 


emmelté etrtia obcso 


tribuei Sposa jvímue enpnti| O 
O administrados do concelho procedia ás in= | 0 o pise To o ipivinoo cado 
ves igações ecessarias.. ds - | Registro parochial des até 12, 

Pia Poema — Achand, ma fa-| 00 o de outubro. (sos 
milia de Lisboa em, mg dae don ba-[ 0. , Preguezia da Sé. q obahivel 
bitando uma casa sua, na Ponte da Pipa, 


O: s E 
cp AP 


do sexo masculino é 
MANDO momam eh 


mas se scha regulado. nEds sur o criado da casa foi, casualmeme, Bo quin=| 5.50 00 + socos ea oe Biro q 
» Orque pelairecção geral das contribui: | tal, na manhã de 10, e encontrou ocada=| — 6-—Luiz Carlos Osorio, ? do 
ções direetas se communicará a0s delegados | ver; de um homem assassinado com dezes ii de Ea 
do tesogros 100 co ro | selo facadas e que fôra lnaçada dolo da sys Hits SAS. 
Paço, em 1 de outubro de 1861.==An= | rocha pelos assassinos.) 0 o Sousa, 16 ánb0s, naPónte Nova. > e vsiil or 
tonio dosé d'Avila. » y A - 0 criado correu a casa, spavorida, e a| cs 5.0 sur or obmros, Do sp spioo 
q dita sleW' éste obel q “: | familia alterrou-se pur modo que partia logo | 40--joão Serpe, 48 anos, solteiro, 'na Balas 
» «Em additamente' à portaria de 1º do | para Lisboa. uso cus cos ss 0 "| lha, sepultado nor Repouso; - 
corrente, . ordens Sus Magestado “El-Rei | - Segundo as informações da aulhoridade | . - Mais 4 menores, sepultados, no, 
que o delegado do thesouro no districto | parece, que o assassinado era de Lisboa e ico 4 CREA ssdeng: 
de Lisboa. fsça constar aos escrivães de fa- ia a Almada de ,vez em. quando vender 1100. reguezia da | na... 


zenda dos bairros desta cidade que ficam 


aulhorisados a convidar ós elassificadores | Estavam. presos, dous: individuos,» que 
dosigreniios.a condjutar / olhicialmente os | na! vespera foram. vistos com o assassinado: 
“Este tinha sigoses de ter! Iulado deses- 
com-o-fim de peraslamente com os assassinos. Guirolilivd 
tras patrias. 


mesmos escrivães na revisão dasomatrizes 
da; contribuição : industrial 
inscreverem 05 individuos cujos, nomes: fal- 
tem «nas: ditos matrizes ; esperando omes- 


feridos classificadores, que prestarão-de bom 
gradoeste serviço, no que interesam os res- 
peetivos “gremios, por ser desta: maneira 
mais equitatira a repartição da referids con- 
tribição. 1 - estas 

U-que pela direcção geral das contribui- 
ções directas se communica so mencionsdo 
delegado do thesouro para seu conhecimen- 
to e- devida execução. * E 

Paço, em 8/de outubro de 1861.=-Ani= 
tonio José q'Avila.==Para o delegado do 
thesonro no districtu de Lisboa. 

Henlicas se expediram a todos os de=; 
legados do Ahesouru mutatis mutandis. 

Gremios. — Reuniram-sehonteinnos 
paços do concelho as classes dos“mercado 
res-de tecidos dê lã, surradores e bate- 
folhas para se congliluírem em gremio e 
nomsarem os seus respectivos presidentes, 

Os mercadóres de“teciidos de la, reuni- 
dos em numero de 10, nomesram para seu 
presidente o.snr. Jusé da, Silva. Machado. 

Os batefolhas, em numero de 7, nomea- 
ram pera seu presidente o sr. José Pe- 
reira Cardoso Junior. 

E os surradores, em numero de 9, no- 
mesram para seú presidente o sor. Pran 
eisco Simão Nunes de' Carvalho, n 

Os cardadores, proprietarios de estabe- 
lecimentos de modas, peliqueiros é fogue- 
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esperados para hoje. 
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9 remador da alfandega Manoel Pinto de foi menos verdadeiro e seiente. Por causa 
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cipitou-se logo no rio é o salvou. 
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a he es do soberano pontifice 
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forem, 
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propria natureza o nando segundo agr 
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amente or- (tre, humana e tem, mo é tercostre 
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mente uo da ques ta | defnzm so toma Os argumentos e as razões 
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s não 
são d'outra cond qa porque e fa | 
provdem dorigem h um, estão, porcon- 
seguinte sujeitos a mudança. s declaraçãos 


vonliticiaso Dorm que muitas vezes o sole- 


Andi ee aada ze! são, pois, de natu- 
respeito, o Opiidds q pe a notícia as circum- 
Ra coudança 
doado Le des Pee pbnrgo | mas alé di- 

cia a morte 1 $ Pee y 
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iflcio está | Faltua efin à 
dr interior, como no tocante [u'um estado tule a nação, Malisna tem pro-| confirmou o” Synddo” da” “Constantinopl 
gredido 5 ponto que se não póde voltar aq | Faltou ella! a Inâutencio, ques! promulgan- 
sotigu estado de cousas, nem deter o curso do leis e estabelecendo decretos relativos 


Josacantegimentas , dem retardar a 


do politica “da Italia sem ama pertafbação 


que quizesse tentar essa prova agitaristo- 


da & Eoropa, privocaria guerris ci 
naris a igreja o O selero odioso, destrairia 
a concordata enlro o império e o sacerdo- 
cio, e a sua tentativa não teria outros re- 
sultados senão precipitar a lh aline a socie- 
dale cívil inteira numa situação peior vinda 
«pois, as deel araçõe s pelas quars 
à Pudtifica significa quê não pó le 

a nuya ordenidacoasss muta- 
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du que o ministerio apos- 
tulico rap! ndeça com uma nova fuz de tr- 
| dulgentia * 
« Certamente seria dssim, So se não vp» 
pozesse a essn con lescendencia e avesda in- 
dulgeneia os juramentos pelos quaes está o 
Pontífice Pio IX religiosamente ligado, » o 
nome ly Dus in vos do a prometeu nunca 
tolerar Que Se Gufsasso prejuizo au patri- 
monio da Santa Sé apostulica e so dominio 
deS Pedro,» 
«Quem, pois, ignora 05 juramentos dy 
Soberano Pontifice e as laços por que está 
preste que “ndo podein dásatár-se PTúdo o 
mudo sabwros jusamentos do Soberano Pon- 
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fragascido, não: sei por onda principisr msi 
acabar, 

O VE QU& pois/ na! veidáde, esta dbitri- 

na? E moderna ou antiga, Vartostca ou ce 
est, eapnal du 'espirilaal 9 

4 Certamente não é antiga, porque de= 
pois de S. Pedro até Santo Estevão, da 
rante O curso de sete seculos, qunca Se 
disse nem se admiltiu que a magestade do 
Soboran + Pánulics tivesse o sau brilho e o 
seu esplendor da magestado - do principe, 
ou que a liberdade ecclpsinslica seria res- 
vingida ou, per totalmente sem a dos 
dependencia poliu o bispo de Roma, 

« Acaso Ínliou a magestade pantificia , 
nãbidirei a Silvestre, à Syrice, Ata 
mente, à Zopherino, a Victor, Coral ? 

“Danisso, que a ot | 
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ANUNCIOS. 


Trigo barbella. — barbetla. 


UARTA feira 16 do corrente às tt 
horas da manhã, à Paixão, remã- 
tar-se-ha uma porção de lrigo barbel- 
la avariado, que alli existe nos acma- 
(2040) 


ELAS L-horss do dis 25 
do comeata'no armazem 
e, na rua de Corvalhõsa om Vil- 
ta Nova de Gaya n.º 4350 
ria ha-de arremstor dez pipas de 
t50isPE “vinho velho e vaia porção da 
(nreos de fárro pure vipee barril, pelo maigê 
|irega que fôr, oferecido, por ger para lis 
quidar, 

O armazem que fica por traz do prédio, 
eim que Se fics Os talo hós à vapor, és- 
tará “aberto 3 horas antes do leilão para os 
Fecessaçios exames, (2941) 

A: 
2 0G4-SE & pessoa que dirigiu uma extta 
aononyma a certo individuo, queira de- 
«| elárar por este jornal quando se podem 
mostrar os documentos Que a mesma car- 
ta menciona. (8942) 


Bapatos, capas e 

polainas-de borracha. 
Vendeifisbea, aja, de 

N. MORE. 

rbd Po via 


nm. de Ba 85 queira dihigir-se 
so largo da Sé n.º 18. (2828)7 


tollegio inglez para 
“o meninas * 
0 
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ponder pm Dicnjis que maitos Comil 
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mais ventral, r 
mas (a r numero, 
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“Esto collegio continús, puis, à reveber 
é lalumnas tanto internas como ext 
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“GRANDE DEPOSITO 
agencia de aguas-ardentes 


DAS PRIMEIRAS POIS TILUEMAS Bar 


ESCOSSIA 
V NDEM despachados ou” o $ 
nto" dle corénes Como de melaço 
é lomão-se encommendas aos. preços 
das fabricas. 


Antonio José da Silva Cunha, rua . 
(1906) 


Vinho de Flandres 
A pranchões é taboas de to 
H o muito ssecos. 
Rua dás Olivaijas nº ar (882 
je ARLOTA Joaquina 
dos Santos Cunha 
ndo e desça ido de 


do e do 
ceu da 
o m da ss. T 


al Or- 

da 
vai estabelecer o seu egio pa 
cação de meninas, inte 
externas, E 
oO. Propobisi 
trúeção. primari 
Soiaras onda o 
lize ouro; o cel 
ias o seu sexo. 
- A práti ca da vinte annos de ensi 
no a tem habilitado para bi bento 
penhar. este encargo, o que fará por 
preços modicos. Oflerece-se tambem a 
| dar lições particulares. 


PHOTOGRAPHIA 
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«Praga da Batalha, + 

(junto á igrejade Santo Jidefonso, n. “2.) 
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Elas em papel de retratos ou repro- 
dueções, melado jessio da primeira — de 6 
para eee ria :A 
CMX 8, br 


do 
th aberto 


é 
todos os 


“AO Pica 


OFICINA DE ALFAIATE, PRENTEPARA O 
BONJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
Sa DE LICÉIRAS 95. 


EU author roga sos “ilustres portuenses 

sIS que precisem de seus ser » he, 

rara dis) ensãe sua bens 
U 


oia oi . 
pn TE cerveja inglezs, bolachinha 
na mgleza, a 
mg A "ária : o 101, na da 
ito Ferraria n.º ui 
rua des. João Novo. 2 [2819] 


VINAGRE 
Deposito de vinagre da rua do Ro- 
1) zario n.º 73 e 75 mudou para 


a rua da Liberdade n.º 83 e 85. 
RECISA-SE pera Pará, no império do 

P Brasil, de um bom official de impressor 

e outro de encadernador: quem quizer 


e estiver nas circumstancias dirija-se à Viei- 


á to peasil. 
ra & Botelho, proximo é ponto p 12932) 


º 
(2931) 


LUGAM-SE ou vendem-se 
esta, duas moradas de casas so- 
bradadas, sendo uma com forno de pa- 
deria, silas na rua de S. Roque da 
Lameira, ao pé do largo do Fojo, com 
os n.º 288 a 294,6 tambem se alu- 
gam mais duas casas lerreas na mes- 
ma rua: para lraclar na mesma rua 
n.º 294. (2933) 
EXTA feira 
18 da cor- 
rente, pelas 1 
horas ne ruas 
Nova dos In- 
glezes n.º71, 
so ha-de ven- 
vaiade branco em 
ul, dito verde finoe seis meias 
chá Hysson bom quatro barris 
ga. (2934) 


Leilão 
O dia 17 do corrente mez bave- 


N rá um leilão na rua dos Guin- 
dães n.º 230 de pipos e meios ditos, 


camas, louças e outros objectos que esta- 
rão patentes no, dia 16 desde as 10 horas 


ESTE jornal o mais completo e mais va- 
rindo de todos os jornses de modas, é 
publicado uma vez por mez, e contém tres 
jornses reunidos. 

4.º Jornal litterario illustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modes. 

3.º Jornal de bordados. 


A 1.º EDIÇÃO CONTÉM : 


12 endernos de 64 columnas de texto 
ricamente ilustrado, 14 folhas de modas co- 
loridas, 4 albuos de musica, 6 folhas de 
desenhos de córes para crochet, e 4 gra- 
vuras dos melhores artistas, 12 folhas con- 
tendo uma grande variedade de bordados, 


JOURML 
des dames et des demoiselles 


PARA 1861-186? 


UDOU o se: iptorio para a rua d 
MS iguel nda PO rom 
Semente de pinho de | 
Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
(2384) 
12 folhas d dellos de t ho natural, a 4 l 
AZ folhas de modeilos de temenho natural, | Semente de pinho de 
A 2º EDIÇÃO CONTEN : Flandres 


O mesmo texto, 12 folhas de modas 
coloridas, 12 de bordados e 4 de modellos| 
de tamanho natural, etc, etc. 

A publicação principia em novembro. 
Preço 1.º edição... ..... 38600 réis. 

» Des iss. 2S500 réis. 


Assigna-se nas livrarias 
de N. MORE, Porto — Pra- 
ca de D. Pedro e em Coim- 
bra rua da Calcada. (2930) 


Nº antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de S. João 


In 41. (2559) 
M ocaes da Ribeira n.º 30 ha paro 
E alugor pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. (2317) 


“LAMBERTINI, 


aléás 3 da tarde, que se entregarão pelo 


maior lanço quese oferecer. 2935] 
Por liquidação 
EM o dia quinta feira 47 do corrente, pe- 
2 os 1 horas da manhã, no armazem on- 
dese recolhem as diligencias da Regos n3 
rua Formosa, tem--de se arrematar toda a 
palba do Riba-Tejo que alli se acha. 
[2938] 
OSE' Antonio Gaeta” faz saber que 
o seu carro sahirá defronte da 
porta do botequim do Carmo todos os 
dias às 5 horas e meia da manhã e 3 
e meia da tarde para a Foz. Nãochu- 
vendo a 80 réis cada pessoa e chu- 
vendo 120 réis. [2936] 


Arrematação 
FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO 


Rua Nova dos Inglezes n.º 71 — (Juntina) 
ANTE o corretor Urpia vende-se po- 

lo maior preço que se offerecer a barca 
portugueza — Attila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem sppsrelhada, forrada a cobre e 
prompla a seguir viagem para qualquer par- 
te; acha-se muni os melpores arranjos: 
quem a quizor examinar, póde-o fazer di- 
rigindo-se a bordo, proximo no caes da al- 
fondega, aonde a mesmo se acha á descarga, 
e para os mais, esclarecimentos porem in- 
formar-se com o mesmo corretor Na ou 
com os despachantes Gomes, Lima C>. 

[2939] 


em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861. 


Leilão 

“NEM o dia 16 de corrente, pe- 

las 11 horas da manhã, se 

fará leilão de 20 barricas com 

flor de enxofre superior, na casa fa 
Juntina, rua dos Inglezes. n.º 61. 
(2924) 


GRANDE LEILÃO 


NO NOVO BAZAR PORTUENSE DE QUE É 

PROPRIETARIO ANTONIO LUIZ DA 

= ENCARNAÇÃO 

Ma rua do Almada n.º 

219 o 229, (junto é pri, 
meira: fonte), és 5 horas da 
tarde do dia 17 do corrente, 
terá lugar a abertura do no: 
vo bazar já annunciado, com 
o 1.º Inildo, constando de 


NE 


pianos das .melhores fabricas e 


são: — Herz, Blanchet, Scbroder, Sprecher, -Detir, Ancher,. Moullé, Davide 
outros; bem como hermonium da antiga e muito acreditada fabrica de Debain. 
Tombem encontra-se um sorlimento de pianos novos para alugar. 


El 


del Afos que 


AGRADECIMENTO A BARCA 
ca REA >r Jfód 


0 abaixo assignados, passageiros recem- 
chegados do Rio de Janeiro na barca 
FELIX, recorrem a este meio para darem 
um publico testemunho da sua gratidão 
sos seus dignissimos ofliciaes , os ill.mºs 
snes. capitão Antonio Joaquim Fiuza de 
Oliveira e piloto Antonio Gonçalves, da Sil- 
va, pelas maneiras cortezes e alfaveis que 
sempre nos dispensaram em toda a viagem. 
Acceitem, portanto, OS mesmos Snrs. à 
nossa consideração, e estima de que são lão 


credores, quanto nos cumpre lão publica- Igir-se 4 ras de Cedofeita n.º 124, a casa 


mente confessar. 
Lazareto, 9 de outubro de 1861. 
Narciza Mario da Silva 
Manoel Antonio da Silva Braga 
Manoel Ignacio Garcia 
José Ferreira Campos ds Cruz 
Francisco José de Moura Rodrigues 
Antonio: Nunes de Almeida 
A. Nunes de Almeida Junior - 
Manoel Gonçalves Dias Pereira, 
João Kempe Junior. (2920! 
LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador : do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


aa : É pr Lopes Rios e João 


do Rio Junior, d'esta 
cida tendo em de 
maio d'este anno tomado conta da rã- 
ção ds nbrida da louça do 5 to Antonio 
de Val Piedade, em Villa Nova de Gaya, 
que foi de João de Araujo Lima, e tendo 
por escriptura exarado em 7 do currente, 
nas notas do tabelião Moutinho, comprado 
& viuva, herdeiros e credores do fallecido 
o predio, utencilios e louças, ficando a 
cargo dos compradores o activo & passivo 
desde q dia em que tomaram conta, con- 
tinuando com a sua laboração e fabrico 
sob a firma de RIOS & IRMÃO : rogam por 
isso a tódos os seus amigos e freguezes a 
sus condjuvação. ua no 

Porto 10 de outubro de 1861. 


ULIA Roza Ferreira, modista de ca- 
pas, vestidos e manteletes—mora- 
dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 


"ricas mobilias de mogno, 
pau preto, oleo, estofados, 
crystaes, louças, porcellanas, fnzendos de 
seda, lã e algodão, camas e lavatorios de 
ferro, etc, etc. . , 

E continua-se a receber todas as fazen- 
das que lhe forem enviadas para a con- 
tinuação dos seguintes leilões, os quaes 
serão 4s segundas, quartas e sextas feiros 
de cada semsna, e serão annunciados por 
bandeiro, collocsds é porta do dito bazar. 


(2927) 
LEILÃO . 

M o dia 16 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, serão arrematadas 

no edifício da Bolsa parte das ma- 
deiras de differentes tamanhos que 
serviram na exposição, e bem assim 
o toldo que serviu no alrio do mes- 
mo edifício. (2918) 


EBASTIÃO 3. F. 

Nunes fsz publi- 

co que do dia 12 do 

y corrente,estabeleceu 

duas corridas s do Carmo para a 
Foz e vice-versa. Do Porto paraa Foz 3e 
meia e 5 e meis horas, é da Foz para o 
Porto és 46 meia o 6 é meia horas. Preço 
por corrida 120, não chovendo, e com nao 
tempo 160 réis. 

Haverá mais ums corrida nas noutes de 
lhestro, do Carmo para a Foz, logo que es- 
te acabe. 

Preço 300 réis dentro, 240 réis fora. 
Vendem-se os bilhetes na Foz, na rua do 
Passeio Alegra em casa do sor. Joaquim 
de Almeida, e no Porto, largo do Carmo 
n.º 69 e 70. (2904) 


Carlos Coverley mudou 
o seu escriptorio para a 
rua dos Inglezes n.º 87. 


(2734) |1.º andar. 


mudou o seu estabelecimento para à 
rua do Laranjal n.º 123. 
(2906) 


E! a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
gam-se tres bons armazens, muilo 
baratos. (2909) 


GREMIO DOS MERCADORES DE VI- 
NHOS ENGARRAFADOS, ETC. 


Mappa da distribuição da collecta lan- 
cada a este gremio, acha-se patente na 
rua do Calvario n.º 60, onde póde ser exa- 
minado desde 12 a 16 do corrente, das 
9 ás 1 horasda manhã. (2872) 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 
Ena a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. 11578) 
Antonio Coutinho 
ALFAIATE 
REVINE aos seus amigos e freguezes 
que mudou da rua de D. Maria 2.º 
para a a rua de Santo Antonio n.º 55, 
3.º andar. (2897) 
Jeronimo José de Arau- 
jo Braga mudou para a 
rua dos Martyres da Liber- 
daden.” 63 a 67. (2898) 
LUGA-SE a casa n.º 301 a 


305 no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 


criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 

ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 

[2901] 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


RUA DE SANTO ANTONIO ES] Nº 121, — 1.º ANDAR 


STE estabelecimento encontra-se um grande é variado sortimento de 


' IÍmodas ou de outras fazendas, Quem 


Ee (2 sad E ei A 


DEPOSITO 


FRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refivada não inferior a 75º... 18100 
$500 


FILHO & €.* 


Chlorureto de cal de 80º a 100 


Sulphato de farro....ceneererees $300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º...... .... SOM 
Dito muristico do 16º a 18 gue 


Dito muristico de 22º.... 
Dito nilrico....., cocccsocoss 
Gerente no Poric José Gaspar ds Graça, 
Isrgo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade: (1369) 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSÉ GONÇAL- 
VES PARADA 

ELAS, 12 horas do dia 19 de outubro na 

cosa das audiencias no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, em dy artematar-se 
uma morada de casas nobres sitas no lugar 
do Candal n.º 58. 60, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gays, lonvadas 
ras de todos os encargos em 3:6368364 
réis. 

Esta propriedade compõe-se de casas de 
dous andares, mirante, loja, cozinha, ca- 
vallariça, com uma pequena quinta cercada 
de muros com, ramadas, nora, e arvores de 
fructo, tem excellentes vistas e está muito 
bem conservada pelo que se Lorna muito re 
commendavel, e se arremats para o fim da li- 
quidação da massa. 


dos mais acreditados authores, como 


ne (2869) 


Bilhares 

M a rua Chã n.º. 14, vendem-se os 2 

bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


V EIDE-SE a quinta deno- 
miuada da Veiga, silo na 
»freguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de ums bôa casa de habitação 
com sus capella, azenhas, campos de lerra 
lavradia e bouças de matto. 
Quem quizer compral-s queira diri- 


! 


l 


Kreibig Finger & 6º. 


Em S. João Novo n.º 15 


ENDE-SEpor baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro | 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 

gallão. (2419) 


M a rua do Moinho de Vento n.º 121,| 
2.º andar, se toma conta de alguns 
meninos que venham para o estudo e 
tambem se recebem dous ou tres hos- 
pedes estaveis ou inestaveis. [2895] 


CSICUrS EDP ADE Va rates 
HOMÉ José da Silva, Gustavo Adolpho 
Alvares de Almeida Guimarhes e Joa- 
quim José da Silva Victoria agradecem por 
este mudo a todas ss pessoas que” se di- 
gnaram assistir so responso de sepultura, 
que, por alma de sua presada mulher, tia 
e comadre, D. Rosa Márgarida da Silva, 
teve lugar na noite de 6 do corrente, na 
capells da Venersvel Ordem Terceies “do 
Carmo: pedem juntamente desculpa de o 
não fazerem pessoslmente e mostram-se 
muito penhorados por tão distinctos abse- 
quio. (2900; 
CSS Tre eram 
CHAR-SE-HA no dia 21 de outubro 
no Porto, na rua do Sol n.º 178,a 
curar a surdez dos ouyidos em menos 
de um quarto de hora, Silverio Alves da 
Costa, da freguezia de Santo Adrião, 
concelho de Armamar. (2902) 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


LUGA-SE na Foz d'esde 15 de ou- 
tubro proximo em diante a casa 
da rua da Cerca n,º 71. Trocta-se na 
rua das Flores n.º 186. -[2699) 


Amourous Pere BtFils 


de Paris 
JEM no Porto o seu escriptorio na rua 
“do Almada n.º 151. (2807) 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
Ea tos ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazens de 
diferentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos na travessa do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya: para o 
seu ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. “(1167 


A QUEM CONVIER | 


M individuo pretende empregar-se n'um 
lugar de escripta, oflerecendo-se a tra- 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
, (2775) 


do ill.2º snt. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractor do seu ajuste. 


y 2398) 

q. quizer arrendar uma morada 

de casas com armazem ou sem el- 
le, sita no largo da feira de S. Bento 
das Freiras com os n.º 18 e 19, fal- 
le com Felisberto de Souza Sanhudo, 
morador na. rua do Estevão n.º 25 
a27 (2839) 


G. R. Batalha mudou o 
escriptorio para a rua dos 
Inglezes n.º 15. 141 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem à sobre-alugar, to- 
da a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
se 4 mesma casa desdeas 11 horas até ás 
4 da tarde. [2724] 


Salão para modas 
a rua da Fabrica com entrada pela 


M 
[3 porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 


À jelelóni a um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 
lbes pertencem, para trigo, do melhor] 
aulhor dê Inglaterra. (2431), 


Conversação franceza 
RUA DO BOMJARDIM N.º 658 


M R ALLIOT vai abrir no dia 16 de ou- 
* tabro uma aula nocturna especialmen- 
te de conversação e de estylo espistolore 
outtó diurna do curso completo do idioma 
francez, continuando do mesmo modo à lee- 
cionar por casos particulares. [2868] 


pus 2 aa pt it mt 
ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
v lão, na rua da Reboleira n.º tá por 


preços baixos. 440) 


RANCISCO Woan-Zeller & C.”, mudo- 
ram o seu escriplorio para n.º 78 
na rua dos Inglezes. [2790] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45.8 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se- 
À nhora. (2617) 


Francisco Antonio xeis 
ALFAIATE 

Na rua de Santo Antonio n,º 167 e 169 

ECLARA que mudou o seu estabelecimen- 
D to mais para cima n.º 1856 187, que 
o seu estabelecimento se acha bem sorti- 
do de fato feito proprio para a estação ; as- 
sim como um lindo e variado sortimento 
de fazendas da moda 
ços baratos. 


n.º 37. 


o pretender fulle na mesma rua 
. ) [2488] 


COLLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
) N.º 42 
NESTE collegio abriram-se de novo 
as aulas de portuguez, latim, fran- 
cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
do corrente anno lectivo de 1561 a 
1862. [2689] 
fm Casa da rua da Ferraria de Cima 
n.º 474, 176 e 178, que cons- 
ta de armazéns, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rio e mar. Tra- 


ela-se defronte n.º 193, ou na rus de S, 
Miguel n.º 19. (2589) 


Garrafas e azul ultramar 


| RANCISCO Wan-Zeller & C.º, 
| rua dos Inglezes n.º 78, tem 
| para vender garrafas, meias gar- 
jrafas e azul ultramar, tudo de bôa 
«qualidade e a preços modicos. 
[2838] 
Consulado da Prussia que era na rua 
dos Inglezes n.º 7 mudou para n.º 
(78 da mesma rua. (2911) 


[Vende-se nas Congostas 
| nº-33. 


| Fo para vestidos de senhoras, para 
inverno, chailes lã de sheba, do ultimo 
gôsto chegadas ha pouco de Londres ; Lam- 
bem ha alcatifas, tapetes e capachos ede cas 
ca de cõeo, para patamares, portas e janellas 
— chá Hysson a 900 e 960 réis de primeira 
qualidade. 12913; 
FFERECE-SE uma costureira e en- 
gomadeira para casas particulares 
dando abono á sua conducta; quem 


precisar procure na rua do Calvario 
n.º 46 2.º andar, (2675) 


e que vende por pre- 
: (2720) 
Antonio de Uliveira Men- 
des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 


para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


ALUGA-SE 


Pozzolana dos Açores 
IR possuidores do deposito da pozzo- 

lana para. argomassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 


ro, e de outros muitas obras particula- 
resn'esta cidade e provincias. [2749] 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostos n,º 
28 —preço barato. (2138) 


q ENDE-SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
e albardões, e uma Iraquitana em 
muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum Yestes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves ds Costa, na rua Chã. 
(2517) 
RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versas dimensões: vendem-se n 
rua do Calyario n.º 62 e 64a preços 
commodos. (2078) 


da nova alfandega e caminhos de fer-| 4 


jun: 
o |) 


balbar os primeiros mezes gratuitamente ; 
dando abono da sua conducia. A quem 
isto lhe convenha, deixo o seu nome e 
morada na rua de Bellomonte n.º 25. 


À 2789) 
Liquidação 


E! o largo da Ramada Alta n.º 625 
- ha para vender, por barato preço, 


camelias das melhores qualidades, li-, 
moeiros, laranjeiras, tangerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 


mais delicadas flôres; como turbantes, 


jecinthos ete. 


grande porção de alecrins do norteç| É 


Para. Glasgow 


é A escons ingleza == AGNES. == 


Frete 25 sh. 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão Jobn Phelp, tem parte 
do seu carregamento engajado 
a deve sahir até q dia 25 do proximo mez 


de novembro. R (2890) 


Para carga tracla-so com os consigna- 
tarios A. Miller & €., na Preço. 
Para Londres. 


PES O palhabote ==CARLOS ALBER- 


TO, == capitão Delgado, a sa- 
Para carga tencts-se com Cu 


hir com muito brevi 
ley, ras dos Inglezes n.º 87. 


NOVA UNIÃO, = sa- 
a 16 permiltindo a 
barra — Daniel É Irmão. 

(2907) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca == PELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar= 
bozs Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
oa sos despachentes Gomes, Lima É C.*, 
Cima do Muro. (28701: 
= 


Para o Rio de Janeiro. | 
A barca== FORMOZA, == capitão 
Josquim Francisco Pinheiro, saha 
brevemente; para carga e passas 

geires lracta-se com Manoal José Monteiro, 

Besga, rua das Oliveiras n.º 46, (2768). 

ea 


= EPI Pi] 
Para o Rio de Janeiro. 

5 a À darca = FERREIRA BOR- 
GES, == acha-se prompts deseu 
carregamento : roga=se portanto 

sos snrs. carregadores queiram mandar os 
conhecimentos ao escriptorio do caixa aa 
tus de Bellomonte n.º 77, e sos snrs. pas- 
segeiros para que venham legalisar suas 
passagens. (1842). 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar- 
DELAIDE : == parscarga 
e passageiros tracta-se com João 
Adrião ds Rocha, na rua dos Iuglezes n.º 
52 e 54. v n 


CT ROO CR DRTTS JE] 
Para o kio de Janeiro 
O brigue = MINHO, == forrado 

, sahirá com 
r ter O seu 
carregamento quasi completo. Para O resto. 
da carga e passageiros, sos quaes of- 


| ferece bons commodos e tractamento, falha= 


se com Joaquim José da Silva Junior, na. 
calçada da Esperança, proximo é ig 
S. Pedro, n.º aus 


' prq 
k 


anemolas"de Hollanda, 


(2603): 


o 


2824) 


Para Dublin, Belfast d. 

- Glasgow 
a O vapor inglez a helice 
MM =WATERWITCH == ca- 
pilho Henry. le Pan, sas 
dido bd pr nem 
— portosaté udia JS de ou: 

tubro. 


Consignatario “Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520): 


Para Londres. . 
» O vapor inglez » 
helico == IBÉNIA, 


1 


ANNUNCÃOS MARITIMOS | dá 


etamento : tracla-se com Serafim 


ortins, na senda dmaica, Emvams 


E) 


 Paraa Bahia o 


] cobro, 

o birá rev Ed t 
seu csrtegamento quasi completo, Para o. 
resto da carga e | 

os caixas Anton 


gado e forrado 
de cobre, capitão Arnellas, xai 


sahir com to 


passageiros para Os ques tem exce Ê 
cond, dp Pi José Tei- 
xeira do Carvalho, rua de D. Pedro nº 
DO oa va vhs bote bisbalo dh - (2987) 


E NtES N T =D 
Para Pernambuco. - 


é Voi subir com brevidade o ve- 
d 


leiro brigue == ESPERANÇA, = 
“de 1.º classe, forrado e cavilha- 


jo de cobre: Recebe carga “ conduz pas-” 
geiros, para os quaes tem bom Lraciamen- 
to é optimos cotmodos. Tracia-se com 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.* ou com Alexandre Miller & 
5.4, rua dos Inglezes n.º 73. (27701 


Para Bristole Gloucester 


A escuna ingleza == ELIZA, ca- 

». pitão David Jenkins, é esperado 

a toda ra sabircom 

muita brevidade. 


Para Gothembarg, Cope- 
nhagen € Stockholm 


4 O brigue sueco == JOHNNY, = 

SEO. capitão P. Ehlert espera-se aq 
todos os dias. Ainda tem algum 

lugar pars carga. (2519) 


Para Gothemburg 
A escuna sueca == LEOPOLD, 
==e de 136 tonelsdas e classi- 
ficado no Lloyds 41, capitã 


M. Zéchow, sahe com brevidade, e ai 


nda 


12886) 
Prada 


rua Nova dos Inglezes n. 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
para os quaes tem os melhores commodos 
Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


— ento eee app oh Sis od 
“Para Pernambuco 
ão Veces Decide 

e veleir P 

e 


sageiros Lracla-so co oel 
Soares, rua de Bellomonte q. 


sal 7 
e passageiros tracta-se com Mano 
Monteiro Braga, rua das Olivei 


Para o Pará. 
b 


O patacho == BOA-NOVA = sahê 
impreterivolmente-no dia 20, do 
corrente Os snrs. carregadores 


43 queiram ter a bondade de apresentar seus 


Para o Pará 
dit quizer carregar ou ir de pass 
l 


conhecimentos e Os snts. passageiros seus 

A Lares ==PLOR DO VÊS, = 

gem, para O que tem excellentes commodos; 
Hesponsavel M. S. Carqueja. 


tem algum lugar para falo 

“Para o Rio de Janeiro 
==de 1.º classe, capitão San- 

e tractamento, tracta-se em Cima do Muro, 

Fermin n.º 19. um) 


Consignatero Carlos 
Voi sabir com brevidade a mui 
di tos; para carga é passageiros 
to 4 ponte com José de Souzs Monteiro 
Precisa-se d'um cirurgião. 


passaportes a Sebastião Moreira Sampaio, 
em S. Nicolsa n,º 30 o 
espibo Santos, sobirá com mui- 
ta brevidade: quem ns mesma 
a traetar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedoleita n.º 286. (2670) 
palibidagas socar ad o uno dd Sao 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Boixo n.º 108 


